
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número /  ( .ª)

PERGUNTA Número /  ( .ª)

Publique - se

Expeça - se

O Secretário da Mesa

Assunto:

Destinatário:

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Foi recentemente tornado público que, no final de junho de 2025, uma mulher grávida de 31

semanas, após ter procurado assistência médica urgente no Hospital do Barreiro, teve de ser

transferida para o Hospital de Cascais, num processo que demorou cerca de 2h30 desde o seu

pedido de ajuda. O bebé acabou por não sobreviver.

Este caso, profundamente trágico, levanta sérias dúvidas sobre a capacidade de resposta do

Serviço Nacional de Saúde às grávidas em situação de emergência e sobre os impactos reais

dos encerramentos rotativos nas urgências de ginecologia e obstetrícia.

Não é conhecida nenhuma medida preventiva ou plano de contingência por parte do Ministério

da Saúde que tenha sido ativado para garantir resposta célere à situação desta utente que,

claramente, exigia urgência máxima. A morte deste bebé expõe falhas graves no funcionamento

do sistema, com consequências irreversíveis.

O Governo tem responsabilidades objetivas nesta matéria e este caso não pode ser tratado com

banalidade, nem silêncio institucional.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, a

Deputada do Bloco de Esquerda, vem por este meio dirigir ao Governo, através do Ministério da

Saúde, as seguintes perguntas:

Existia, no momento do pedido de ajuda, algum hospital mais próximo com capacidade de

resposta em obstetrícia que pudesse ter evitado a transferência de longa distância?

1.

Estavam encerradas, por falta de profissionais ou outra razão, as urgências obstétricas nos

hospitais da margem sul, incluindo o Barreiro e outras unidades da Península de Setúbal?

Quais?

2.

O Governo tinha conhecimento prévio do risco de sobrecarga ou falência da resposta3.



obstétrica naquela região na data em questão? Se sim, que medidas tomou para a prevenir?

Qual o plano atual do Governo para assegurar que nenhuma mulher grávida em risco vital

tenha de esperar mais de 30 minutos por assistência obstétrica adequada?

4.

Vai o Governo garantir que este caso é investigado com transparência e que os resultados

sejam tornados públicos, incluindo os relatórios clínicos e operacionais?

5.

Tenciona o Governo rever o modelo de encerramentos rotativos, à luz deste caso e de outros

que possam ter tido desfechos graves? Está previsto o reforço de recursos humanos e

materiais nos serviços de obstetrícia, especialmente nas regiões mais vulneráveis?

6.

Palácio de São Bento, 10 de julho de 2025

Deputado(a)s

Mariana Mortágua(BE)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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